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ESPORTES

A importância da comunicação multilíngue em eventos esportivos internacionais  
Grandes eventos “ao vivo”, como congressos, seminá-

rios e encontros, onde participam palestrantes de diversos 
países, muitas vezes têm seus objetivos comprometidos por 
falta de comunicação simultânea eficiente. O maior prejudica-
do é o participante que acaba não entendendo corretamente 
o conteúdo temático e, conse-
quentemente, perde até oportu-
nidades de negócios.

Para não ter esse pro-
blema, Sports Business Con-
gress 2010, evento que reúne 
representantes de empresas 
internacionais de grande por-
te, interessadas em participar 
com o empresariado brasileiro 
dos megaeventos que o país 
sediará de 2011 a 2014 (Jogos 
Mundiais Militares, Copa do 
Mundo, Jogo Olímpicos e Para-
olímpicos), elegeu para a tradu-
ção multilíngue a brasileira All 
Tasks, uma empresa experien-
te e conceituada.

“Para o sucesso de Sports Business, uma comunicação 
perfeita é fundamental. São 10 painéis e mais de 40 pales-
trantes internacionais, abordando temas complexos sobre a 
sua experiência e projetos das empresas que representam, 
em assuntos como infraestrutura e instalações, materiais e 
equipamentos, marketing esportivo e turismo esportivo. A 
perfeita compreensão de todos representará o entendimento 
correto das necessidades e objetivos do Brasil em relação 
a esses megaeventos. A All Tasks é uma parceira confiável 
e competente, uma garantia de qualidade na comunicação”, 
afirma Maurício Fernandez, diretor-presidente da GMF Pro-
moções e da ABRIESP – Associação Brasileira da Indústria 
do Esporte. 

“O primeiro grande avanço no que diz respeito à atenção 
dos organizadores desses eventos sobre a importância dos 
serviços de traduções foi a iniciativa da China, que contratou 
uma única agência para coordenar toda a prestação de servi-
ços multilíngues que se fez necessária em todo o país duran-
te a realização das Olimpíadas de 2008. Foi a primeira vez 
na história das Olimpíadas que a comunicação multilíngue foi 
tratada com a devida importância, e considera-se que esta 
decisão tenha sido gerada pela sensibilidade que hoje se tem 
de um mundo globalizado”, afirma Thiana Donato, fundadora 
e diretora da All Tasks. 

A centralização da coordenação permitiu definições pa-
dronizadas das metodologias e processos a serem adotados, 
bem como da terminologia a ser utilizada nos diversos idio-

mas, gerando garantia da qualidade, agilidade e redução de 
custos. A centralização reduz muito as chances de equívocos 
acontecerem. Nas Olimpíadas de Pequim, o governo preci-
sou trocar 6.530 placas sinalizadoras devido a pequenos er-
ros de traduções e esse não é um número considerável se 

comparado ao imenso volume 
de materiais que demandam de 
traduções em uma Olimpíada. 
“É necessário que a organiza-
ção desses eventos atente-se 
sobre a importância de garantir 
uma comunicação multilíngue 
eficiente, já que estará lidan-
do com um grande número de  
pessoas de diferentes naciona-
lidades”, conclui a diretora da 
All Tasks, empresa que já vem 
se preparando para atender a 
grandes demandas nos próxi-
mos anos. 

Como parte do projeto 
de conscientização da impor-
tância da tradução no mundo 

esportivo, além de presente em Sports Business Congress 
2010, a All Tasks tornou-se a tradutora oficial do portal Copa 
2014. A localização do portal tem como objetivo internacio-
nalizar as notícias sobre os investimentos que estão sendo 
feitos no país e tem gerado ampla repercussão internacional. 
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All Tasks firma parceria com Revista Ferroviária

A All Tasks, empresa líder no mercado de serviços 
multilíngues na América do Sul, firmou parceria com a Re-
vista Ferroviária, a mais influente publicação latino-ameri-
cana dedicada aos assuntos do setor metroferroviário sob 
o ponto de vista da economia.  O acordo prevê a versão 
em inglês de todos os 
textos da newsletter 
eletrônica, que é en-
viada para mais de 10 
mil executivos do se-
tor. A publicação, que 
está completando 70 
anos, traz notícias e 
análises sobre inves-
timentos, conjuntura, 
balanços financeiros, 
resultados de vendas 
e produção, perspec-
tivas econômicas, 
produtos, tendências 
tecnológicas e rela-
ções B2B. 

Inicialmente, a All Tasks era responsável apenas pela 
versão em inglês da newsletter, mas a parceria se tornou 
tão produtiva para ambas as partes que logo foram contra-
tados também os serviços de traduções de matérias inter-
nacionais as quais servem como fonte para as notícias do 
portal da revista. Em contrapartida, a Revista Ferroviária di-

vulga em sua newsletter, portal e edição impressa que a All 
Tasks faz suas traduções, o que evidencia que a empresa 
ao longo dos anos adquiriu expertise no setor, atendendo 
grandes players da indústria ferroviária. 

Ter nossa marca exposta na Revista Ferroviária é man-
ter um relacionamento direto com os executivos do setor 
que são responsáveis pela contratação dos serviços de tra-
duções, afirma Thiana Donato, fundadora e diretora da All 
Tasks. “Nossos solicitantes geralmente são diretores, ge-
rentes ou executivos de vendas, administração, compras 

e engenharia de produtos, 
ou seja, os formadores de 
opinião do setor, por isso 
só podemos expor nossa 
marca em publicações que 
sejam referência no setor” 
completa. 

“A All Tasks tem nos 
atendido com grande dedi-
cação e eficiência. Os textos 
têm apresentado uma quali-
dade muito boa e a termino-
logia do setor ferroviário é 
realmente uma expertise da 
empresa”, afirma Luis Cláu-

dio da Silva, gerente comercial da revista. “Estamos sendo 
grandes parceiros e temos trocado experiências e materiais 
sobre os termos técnicos metroferroviários”, completa. 

A Revista Ferroviária trabalhará também em parceria 
com a All Tasks, na InnoTrans, feira de negócios internacio-
nal na qual a Revista Ferroviária é responsável pela organi-
zação do estande da missão brasileira.

Sport Business fala com o mundo

All Tasks é patrocinadora oficial do Digital Age 2.0

O Sports Business Congress 2010 elegeu a All Tasks como patrocinadora oficial da tradução multilíngue do evento 
com o objetivo de garantir uma comunicação perfeita nos mais de 10 painéis e 40 palestras internacionais, que abor-
dam temas complexos sobre projetos de grandes empresas de infraestrutura e instalações, materiais e equipamentos, 
marketing e turismo esportivo. O evento acontece no Palácio das Convenções do Anhembi, nos dias 25 a 27 de agosto.

CURTAS

A All Tasks foi a empresa escolhida para realizar a tradução simultânea das palestras que aconteceram no Digital 
Age 2.0: a era dos consumidores hiperconectados, nos dias 18 e 19 de agosto, no Sheraton São Paulo WTC Hotel. O 
evento, organizado pela Now! Digital, contou com a presença dos principais especialistas em redes sociais, marketing 
e negócios digitais.

A empresa, que oferece serviços de 
traduções técnicas para mais de 30 idiomas, 
adquiriu expertise na terminologia do setor 

ferroviário atendendo grandes players da indústria

A All Tasks participou do evento organizado pela Universidade São Judas Tadeu, no dia 11 de agosto, com o objetivo 
de cooperar com a universidade e os novos profissionais na busca por aprimoramento de novos talentos.   A empresa 
por ser referência no setor mantém um relacionamento próximo com as universidades a fim de compartilhar com jovens 
tradutores inovações tecnológicas do mercado e suas metodologias.

All Tasks participa da 12ª Feira de Recrutamento e Seleção da USJT
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TECNOLOGIA

Quem fará a tradução do futuro: o homem ou a máquina?

A tecnologia consegue
abranger todas as

particularidades da
linguagem, inclusive

aquelas que remetem à
origem da semiótica?

Trata-se de uma questão relaciona-
da à origem da semiótica, ciência  que 
trata a linguagem  como um produto so-
cial, cuja unidade mínima de comunica-
ção, o signo (a palavra), é dotada de um 
significado (o conceito/função) e de um 
significante (a parte material). Assim, 
segundo a semiótica, as palavras fazem 
parte de um código e, por isso, refletem 
costumes, superstições, crenças religio-
sas ou, apenas, a cultura material da 
comunidade que fala um determinado 
idioma. 

“Embora os tradutores automáticos 
possam, mesmo que de forma ineficien-
te auxiliar na tradução de textos, isso 
não significa que a tecnologia tenha a 
possibilidade de substituir a tradução 
humana”, garante Lincoln Fernandes, 
especialista em Língua Inglesa e Lin-
guística Aplicada e professor de Estudos 
da Tradução da UFSC (Universidade 
Federal de Santa Catarina). “É possível 
utilizá-los como forma de conseguir uma 
tradução rápida, mas confiar neles ce-
gamente é um risco que os precavidos 
não correm. Afinal, no melhor dos casos 
a revisão humana sempre será neces-
sária para corrigir expressões, desven-
dar ambiguidades sintáticas e léxicas ou 
rever contextos”, explica.

Portanto, uma boa tradução, escri-
ta ou falada, requer a capacidade ex-
clusivamente intelectual de identificar 
nuances e aspectos fonéticos, sintá-
ticos e semânticos. “A lógica humana 
interpreta, cria e identifica elementos 
contraditórios e ilógicos e consegue dar 
significado a tudo. Uma máquina, mes-
mo a mais sofisticada, ainda não pode 
compreender as sutilezas das figuras de 
linguagem, ou dos significados apenas 
pelo contexto.” 

Além disso, diferentemente de ou-
tras formas de conhecimento, a lingua-
gem humana apresenta um aspecto 
paradoxal: embora seja um sistema de 
regras, unidades e valores utilizados por 
uma comunidade e, como tal, apresen-
ta um caráter fixo e estável, ela evolui, 
adquire e elimina elementos e regras. 
“Qualquer acontecimento influencia a 

língua, afetando a estrutura gramatical 
e fonológica”, informou o linguista fran-
cês, André Martinet, no livro “Linguística 
e Significação”. 

No caso de neologismos, por exem-
plo, que tratam da criação de uma pala-
vra ou expressão nova ou da atribuição 
de um novo sentido para uma palavra já 
existente, alguns idiomas não possuem 
estrutura para aceitar esse tipo de fe-
nômeno. “Algumas sociedades reagem 
desfavoravelmente diante da introdu-
ção de termos estrangeiros e preferem 
recorrer ao dicionário e combinar ele-
mentos que resolvam a questão”, ex-
plicou Martinet. “A estrutura do modelo 
linguístico chinês, por exemplo, é tal 
que uma palavra polissílaba estrangeira 
não pode substituir outra. Os chineses 
têm o costume de interpretar e dar um 
sentido a cada sílaba, coisa evidente-
mente impossível numa palavra como 
eletricidade. O jeito 
é substituir o termo 
estrangeiro por uma 
combinação cons-
truída com elemen-
tos locais.”

O exemplo, evi-
dentemente, serve 
para qualquer idio-
ma. Em português, 
a palavra saudade não possui corres-
pondente em inglês. Os guaranis não 
conheciam o beijo como costume social 
e para denominar esse novo conceito fo-
ram utilizados o verbo hetû (cheirar); e o 
substantivo yurumboyá (boca pequena), 
que criou  a nova palavra: yeyurumboyá. 
E por aí vai. “Em outras palavras, tecno-
logia ajuda, mas não substitui a comple-
xidade do pensamento e da linguagem 
humana – não, ainda.”

Computadores de última geração, 
acesso ilimitado à Internet e ferramentas 
modernas de captação de voz e imagem 
suscitam polêmicas com relação ao futu-
ro de objetos, como livros, jornais, apa-
relhos de televisão, entre outros, assim 
como levantam uma série de questio-
namentos sobre o destino da tradução 
– que eventualmente cogitam, poderia 
estar ameaçada de extinção por conta 
do sucesso dos tradutores automáticos. 

 
Tradução automática: as origens

Criada no início dos anos 1940 
pelo inglês Andrew Booth e pelo norte-
americano Warren Weaver como forma 

de conseguir informações estratégicas 
sobre as posições militares soviéticas 
durante a Segunda Guerra Mundial, 
a Tradução Automática foi a primeira 
aplicação computacional não numérica 
implementada na área de Ciências da 
Computação. À época, a calculadora 
científica possuía dados suficientes para 
realizar tradução palavra por palavra, 
mas não considerava questões sintáti-
cas ou de ordem lexical. 

As grandes possibilidades alavanca-
das pela empreitada encheram os cien-
tistas de entusiasmo. Para eles, bastaria 
acrescentar algumas descrições grama-
ticais e outras tantas palavras para que 
o mecanismo chegasse à perfeição. A 
suposição se mostrou equivocada e um 
tanto ingênua e os tradutores automáti-
cos só voltaram a ganhar o interesse dos 
estudiosos nos anos 1980, com o forta-
lecimento da informática e o processa-

mento informatizado 
de línguas com base 
em diferentes gra-
máticas.

 
Hoje, o Google 

Translator é o tradu-
tor automático mais 
utilizado em todo o 
mundo. Capaz de 
traduzir qualquer 

texto para 52 idiomas, o Google possui 
um banco de dados vasto, alimentado 
e atualizado pelos seus inúmeros usu-
ários e há estudos prevendo a inclusão 
de regras gramaticais com o objetivo de 
torná-lo ainda mais fluente.

Qualitativamente, entretanto, a tra-
dução automática para os seis principais 
idiomas ocidentais: alemão, francês, es-
panhol, português, inglês e italiano, ain-
da é limitada a 35% de eficiência, dentro 
da escala Bleu. O resultado da tradução 
automática hoje permite a compreensão 
geral do texto, mas erros óbvios de inter-
pretação atrapalham a velocidade de lei-
tura. A meta dos desenvolvedores dessa 
ferramenta é atingir o grau de 65% de 
satisfação.

O debate sobre a tecnologia a ser-
viço da tradução não é novo. E talvez 
perdure ainda por muitos anos por uma 
questão de que a tecnologia não conse-
gue desenvolver mecanismos que pos-
sibilitem considerar todas as peculiari-
dades da linguagem efetivamente para 
obter-se uma boa tradução, sobretudo 
uma boa tradução técnica.
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EXPEDIENTE

Em um filme de James Bond, o agente ao despedir-se de uma bela mulher diz: See you later, alligator. O tradutor que 
fez a legenda não teve dúvida e colocou: “Te vejo mais tarde, jacaré!” Um 
ótimo jeito de se despedir de uma dama, não? Na verdade, a tradução que 
melhor se encaixaria a situação seria “Te vejo mais tarde, gata!”. 

No filme “As Pontes de Madison”, a personagem pede um refrigerante 
e na legenda aparece: ”Uma Soda, por favor,”. Em seguida, o garçom serve 
a moça um refrigerante de outra marca. Nos EUA “soda” é um termo utili-
zado para qualquer refrigerante, enquanto no Brasil “Soda” é uma marca 
específica, portanto a legenda correta seria “Um refrigerante, por favor”. 

No filme “Os pássaros”, de Alfred Hitchcock, aparece na legenda que 
um dos atores diz: Eu vou dar a ela um anel. Em seguida, ele curiosamente 
faz uma ligação para a moça a qual ele se referia. Na verdade, a frase original era “I’m gonna give her a ring” que significa 
“vou dar uma ligadinha para ela”. Agora fica mais fácil de entender porque o ator se dirigiu ao telefone!

GAFES DE TRADUÇÃO

Quem tem um bom conhecimento do idioma inglês e costuma assistir filmes comparando a fala das personagens 
com a legenda sempre dá boas risadas com os equívocos que acontecem. Conheça alguns casos citados pela Revista 
da Cultura Inglesa:

MERCADO

Mercado de traduções fatura US$ 23 bilhões em 2009

O Instituto norte-americano  independente Common Sen-
se Advisory divulgou o estudo “The top 35 Language Services 
Providers”. A pesquisa aponta que o mercado de traduções, 
ou de serviços multilíngues como é chamado nos EUA e Eu-
ropa, faturou US$ 23.267 bilhões 
em 2009.  Esse número representa 
um crescimento de 55% em rela-
ção ao ano anterior (2008). Para os 
próximos cinco anos (2010-2015) 
estima-se que esse faturamento 
atinja US$ 38,12 bilhões. 

Essa progressão supera a pre-
visão anterior feita por esse insti-
tuto, uma vez que o valor de US$ 
25 bilhões projetado por eles para 
2013 já foi praticamente alcançado 
em 2009, o que significa uma ante-
cipação de quatro anos. Será que 
estamos falando de um dos merca-
dos que mais crescem no mundo 
hoje? 

Embora os grandes players 
desse setor estejam na Europa e 
nos Estados Unidos, essa perspec-
tiva de crescimento também tem sido percebida na América 
do Sul, onde o mercado é liderado pela All Tasks, que com-
prova a cada dia estar acompanhando a evolução do seg-

mento em todos os sentidos.
Nossa expectativa para o próximo 

ano é não só inserir a empresa nesse pa-
tamar de crescimento, como também ini-
ciar nosso processo de globalização, diz 

Thiana Donato, fundadora e presidente da empresa.  “Com 
as expectativas de crescimento da economia sendo ainda 
mais alavancadas pelos eventos esportivos que o Brasil se-
diará nos próximos anos, essa ascensão é garantida. Esta-

mos bastante otimistas.” completa a 
executiva. 

A All Tasks, enquanto líder de 
mercado, conduz junto ao mundo 
acadêmico e corporativo, um pro-
cesso de conscientização quanto 
à importância da indústria de ser-
viços multilíngues para economia 
que pretende desenvolver-se num 
mundo globalizado. Levando esta 
discussão às universidades, centros 
de tecnologia e clientes, oferecemos 
workshops, editamos a newsletter 
“Traduzir em Notícias” e mantemos 
um relacionamento direto com a mí-
dia. “Se quisermos colocar a nação 
entre as primeiras do mundo, preci-
samos ampliar nosso foco para per-
ceber a real dimensão desse seg-
mento e o impacto que ele produz 

sobre todos os aspectos de evolução da cultura, das ciências 
e tecnologias, educação, saúde, esportes, turismo e da eco-
nomia de uma forma geral”, afirma Thiana Donato. 

Esse número representa um crescimento de 55% em 
relação ao ano anterior e prevê que esse mercado atinja 

US$ 38,12 bilhões até 2015

Legendas de filmes: diversão garantida


